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APRESENTAÇÃO 

 

 
 

Ao longo dos 11 anos de atuação, a Universidade do Estado do Amapá (UEAP) vem 

cumprindo a missão institucional de promover o acesso ao conhecimento, com a 

responsabilidade de formar cidadãos comprometidos com a ética e o desenvolvimento 

sustentável dos recursos naturais. Nesse período, as políticas de crescimento em Ensino, 

Pesquisa e Extensão foram norteadas pelos Planos de Desenvolvimento Institucional (PDI) 

entre os anos de 2007 a 2017. 

O Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) é o instrumento norteador das 

políticas de crescimento da Universidade. É baseado na Lei n.º 10.861, de 14 de abril de 2004, 

e definido de acordo com o Art.16 do Decreto n.º 5.773 de 09 de maio de 2006, pelo 

Ministério da Educação (MEC) como: 

ño documento que identifica a Instituição de Ensino Superior (IES),  

no que diz respeito à sua filosofia de trabalho, à missão a que se 

propõe, às diretrizes pedagógicas que orientam suas ações, à sua 

estrutura organizacional e às atividades acadêmicas que desenvolve 

e/ou que pretende desenvolver.ò 

 
As metas da UEAP sempre convergiram para estimular a produção, integração e 

divulgação dos saberes. Muitos foram os avanços, no entanto, o crescimento da instituição é 

acompanhado de desafios, que requerem organização e planejamento para criação e 

implantação de novos programas e cumprimento das adequações nas políticas institucionais 

que atendam com excelência a sociedade amapaense. 

Atualmente, com doze cursos de graduação, a UEAP contribuiu com a formação de 

profissionais que atuam nas esferas públicas e privadas. Entretanto, neste PDI tem-se o 

compromisso de fortalecer a infraestrutura da instituição para um desenvolvimento sólido, 

com razoabilidade, capaz de proporcionar aos cursos de graduação condições de expansão. 

A construção do PDI foi realizada de modo a corrigir as condições estruturais e de 

infraestrutura não realizadas, apontadas na avaliação institucional e dos cursos de graduação 

realizada no ano de 2017, em consonância com uma política de desenvolvimento do Estado  

do Amapá. No próximo quinquênio (2018-2022), a instituição será orientada por um PDI que 
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busca contribuir com a vocação econômica de produção do estado, nos distintos ambientes, 

assim como a necessidade de formação de professores para atuar na educação básica, 

tecnológica e superior. 

Por isso, neste documento apresentamos metas que projetam nosso futuro, 

reconhecendo nossas fragilidades e propondo estratégias de crescimento e continuidade da 

gestão pautada no ambiente participativo e sistemático. Assim, a UEAP criará condições para 

um conhecimento de excelência regional, investindo em novos cenários a partir dos múltiplos 

olhares dos atores que constituem a Instituição. 

 

 
 

Prof .Dr. Perseu da Silva Aparício 

Reitor 
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1 Perfil  Institucional  

 
Este capítulo apresenta a  identificação, um  breve histórico, missão, objetivos e  

as estratégias de atuação da Universidade do Estado do Amapá - UEAP. 

 

 Histórico  

 
A origem da Universidade foi fruto do anseio da sociedade  amapaense  e  do 

sonho de diversos atores públicos, pela criação de mais uma instituição  pública  de 

ensino superior no estado do Amapá. Todavia  o  caminho  inicial tem  sido de  muita luta 

e dedicação frente à falta de recursos que lhe possibilite cumprir seus desejos e 

necessidades. Nessa dinâmica, um dos principais méritos perceptíveis no pensamento e 

na ação para a construção de uma  grande Universidade se  materializou na realização  

de concurso público para professores e técnicos, na escolha de reitores e pró-reitores 

sendo funcionários efetivos da própria inst ituição e na qualificação de seu quadro em 

nível de mestrado e doutorado. 

Nessa direção, desde 1997 algumas iniciat ivas de criação de uma instituição 

pública de ensino superior vinham sendo efetivadas por parlamentares e por 

profissionais da educação. Em dezembro de 2005, criou-se o Grupo de Trabalho 

Institucional (GTI) encarregado de discutir e elaborar a proposta de implantação da 

inst ituição. Como parte dos trabalhos do GTI foi realizado, no período de 04 a 07 de 

fevereiro de 2006, um ciclo de audiências públicas, durante as quais inst ituições 

governamentais e não-governamentais, apresentaram informações sobre  a  situação  

atual da formação em nível superior no estado do Amapá, assim como sugestões e 

propostas para a implantação da Universidade do Estado do Amapá e a demanda de  

cursos a serem implantados. 

Em 31 de março de 2006, a Universidade do Estado  do  Amapá  (UEAP)  foi 

criada por meio da Lei nº. 0969/2006 e instituída pela Lei nº. 0996, de 31 de maio de 

2006. É uma instituição pública de educação sem fins lucrativos, com prazo de duração 

indeterminado que goza de autonomia didático-científica, administrativa e de gestão 

financeira, disciplinar e patrimonia l, e que obedece ao princ ípio de ind issociabilidade 

entre ensino, pesquisa e extensão, conforme o artigo 207 da Constituição da República 

Federativa do Brasil e os artigos 287 da Constituição do Estado do Amapá. 

A UEAP é uma autarquia dotada de personalidade jurídica de direito público, 

vinculada à Secretaria de Estado da Ciência e Tecnologia ï Setec, com sede e foro em 
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Macapá, capital do Estado do Amapá. Sendo uma autarquia pública constituída  e  

mantida pelo Estado, sua dependência administrativa é estadual. 

 
 Missão 

 
Promover o acesso ao conhecimento estimulando a produção, integração e divulgação 

dos saberes, com a responsabilidade de formar cidadãos comprometidos com a ética, 

desenvolvimento humano e sustentável dos recursos naturais, que possam contribuir para a 

geração de uma sociedade justa e democrática. 

 

 Finalidades 

 
O Estatuto da Universidade do Estado do Amapá, em seu Art.2º, define como 

finalidades da IES: 

 
I.  Promover a educação superior, desenvolvendo o conhecimento universal, 

com especial atenção para o Estado do Amapá e para a Amazônia, por intermédio 

de cursos de graduação e de pós-graduação, assim como de ações especiais, de 

forma a expandir o conhecimento e acultura em todo o território do Estado do 

Amapá, concorrendo para a implementação das finalidades gerais da educação 

superior, previstas no artigo 43 da Lei Federal nº. 9394/1996, que  fixa as diretrizes 

e bases da educação nacional; 

 

II.  Ministrar o ensino superior visando à formação de pessoas capacitadas a o 

exercício da docência e da investigação científica, bem como à qualificação para 

atividades profissionais; 

 

III.  Realizar pesquisas e estimular at iv idades, valorizando o indivíduo no 

processo evolutivo, incentivando o conhecimento científico relacionado ao homem 

e ao meio ambiente, isoladamente e/ou em cooperação com outras Universidades e 

Instituições científicas, cu lturais  e educacionais brasileiras ou estrangeiras; 

 

I V.  Participar na colaboração, execução e acompanhamento das políticas de 

desenvolvimento governamentais, inclusive com a prestação de serviços; 

 

V .  Estender à sociedade os serviços indissociáveis das atividades de ensino, 

pesquisa e extensão e prestar serviços especializados a Instituições públicas e 

privadas, inclusive a realização de concursos 

 

 
 Objetivos 

 

O art.1º da Lei nº. 0996 de 31 de maio de 2006, define os principais objetivos da 

Universidade do Estado do Amapá, consoante ao sentido universal de uma instituição que 

atua na formação profissional de nível superior, com a especificidade do contexto regional. 

São objetivos da IES: 
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I.  Promover a educação superior, desenvolvendo o conhecimento universal, 

com especial atenção para o estado do Amapá e para a Amazônia; 

 

II.  Ministrar cursos de grau superior, nos níveis de graduação e pós-graduação, 

com ações especiais que objetivem a expansão do ensino, do conhecimento 

cient ífico  e da cu ltura em todo o estado do A mapá; 

III.  Realizar pesquisas e estimular atividades criadoras, valorizando o indivíduo 

em seu processo evolutivo, incentivando o conhecimento científico relacionado ao 

homem e ao meio ambiente. 

 
I V.  Contribuir com as políticas de desenvolvimento do estado do Amapá, através 

da formação técnico-científico; 

 

V .  Formar profissionais qualificados, em nível de graduação e pós-graduação, 

para suprir demandas do mercado de t rabalho; 

 

V I.  Produzir e difundir novos conhecimentos científicos e tecnológicos, 

promovendo o desenvolvimento econômico, cu ltural e social do estado. 

 

 

 Metas 

 
Constituem-se como metas da UEAP para o próximo quinquênio: 

 
I.  Construir o Campus Tecnológico; 

 
II.  Construir campi para demais cursos existentes e novos; 

 
III.  Modernizar a infraestrutura fís ica e os processos de gestão; 

 
I V.  Constru ir po los para a implantação da interiorização; 

 
V .  Rever a estrutura e elementos que compõem a v isão e a finalidade da 

UEAP; 

 
V I.  Implantar pelo  menos 3 cursos de graduação nos po los do interior; 

 
V II .  Equipar os laboratórios de acordos com as normas nacionais e internacionais 

de qualificação de oferta de serv iços 

 
V II I.  Equipar a Unidade de Educação Inclusiva (UEI) com tecnologias assist ivas; 

 
I X.  Elevar o percentual de alunos egressos de 38% para 75% ao ano; 

 
X .  Ofertar cursos de graduação e pós-graduação na modalidade à distância; 

 
X I.  Ofertar no mín imo 3 cursos de pós-graduação stricto  sensu (mestrado); 

 
X II .  Ofertar cursos de pós-graduação lato sensu (especialização) 

organ izado por área de conhecimento; 

 
X II I.  Implantar o Programa de pro fessor Vis itante Sênior para a implantação 

de cursos Stricto Sensu; 

 
X I V .  Implementar convênios  com inst itu ições Nacionais  e Internacionais 
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para fortalecimento do ensino, pesquisa e extensão; 

 
X V .  Implantar, até o final dos cinco anos, os cursos de Engenharia Agronômica, 

Licenciatura integrada de Física e Matemática, Licenciatura em Matemát ica, 

Licenciatura em Bio logia, Licenciatura em Ciências Naturais com habilitação 

em Bio logia e outros por meio  de consu lta púb lica; 

 
X V I .  Desenvolver programas de extensão un ivers itária nas comunidades 

com vu lnerab ilidade social; 

 

X V I I.  Constru ir res idência un ivers itária para acadêmicos de graduação nos 

campi; 

 

X V I II .  Constru ir restaurante un ivers itário  nos campi; 

 
X I X .  Constru ir co lég io  de ap licação. 

 

 
 Áreas de atuação acadêmica 

 

A oferta de cursos da UEAP deve atender a necessidade de qualificação de 

profissionais  de  nível  superior  qu e  at e n d am   as   po t en ci a l id ad e s   eco n ô mi c a s , 

so c i a i s , am b i e n t a i s , ed u c ac i o n a i s e cu l t u ra i s do es t a d o do Am ap á . 

Com base nas necessidades de qualificação profissional para o desenvolvimento local e 

para atender as demandas sociais, a UEAP, oferta cursos de bacharelado, tecnologia e 

licenciatura. Os referidos cursos desenvolvem atividades de ensino, pesquisa e extensão, 

com perspectiva de atendimento a todos os municípios do estado do Amapá e alguns 

municípios do estado do Pará. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
2 Projeto Pedagógico Institucional - PPI 
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 Inserção estratégica da universidade no desenvolvimento local e regional 

 

 

O estado do Amapá é detentor do maior índice de preservação ambiental do  país, 

cerca de 73% de sua cobertura vegetal preservada, sendo 56% dessa área demarcada e áreas 

protegidas. Destas, 67.570Km2 da superfície do Amapá são de Unidades de Conservação 

(entre reservas federais, estaduais e propriedade privada) e 11.114Km2 de reservas indígenas. 

Dentre as Unidades de Conservação situa-se o Parque Nacional das Montanhas do 

Tumucumaque, maior parque de reserva florestal do planeta, com 3,8 milhões de hectares 

(Figura 1). Estes dados mostram a preocupação da sociedade amapaense com a  preservação 

do meio ambiente. Contudo, todo esse ambiente e potencial de biodiversidades apresentam 

também como desafio a implantação de políticas públicas, com vistas ao desenvolvimento do 

estado. Destarte a preocupação fundamental que se coloca ao governo do estado e à sociedade 

civil é: potencializar a rica biodiversidade do espaço territorial do Amapá, transformando-a  

em oportunidade de negócios, conhecimento e tecnologia, visando à geração de riqueza e  

renda em benefício das populações locais, mantendo os níveis satisfatórios de  conservação 

do meio ambiente. 

Para atingir plenamente este desafio é preciso ter instituições que desenvolvam 

ensino, pesquisas e extensão para potencia lizar os recursos de forma sustentáveis no 

investimento da educação e na produção de novos conhecimentos associados à realidade local. 

Neste sentido, a UEAP apresenta-se como instituição capaz de contribuir com  a  formação 

do indivíduo moderno, na perspectiva de dar respostas aos desafios que se apresentam à 

sociedade amapaense. 
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Figura 1 - Plano Integrado de Desenvolvimento- Amapá Produtivo, 2005 
 

Desde 2003 o Governo do Estado do Amapá (GEA) tem colocado em prática uma 

política de abertura da economia local, buscando atrair novos investimentos empresariais 

visando à exploração de matéria-prima com responsabilidade social e ambiental. Em 2005, o 

governo lançou o Plano de Desenvolvimento Integrado do AmapáïAmapá Produtivo, o qual 

levanta indicadores sobre os setores da economia amapaense e define os pólos de 

desenvolvimento econômico e suas potencialidades. O plano elege como metodologia de 

desenvolvimento os aglomerados econômicos denominados Arranjos Produtivos Locais (APL) 

(Figura 2). 

Figura 2 - Fonte: Plano de Desenvolvimento IntegradoïAmapá Produtivo, 2005. 
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A economia do Amapá é fortemente concentrada nas atividades comerciais e no setor 

de serviços, comum a participação significativa dos recursos públicos, principalmente 

através dos investimentos governamentais e da renda dos funcionários públicos estaduais e 

federais. Por isso, urge a necessidade de incentivar o crescimento econômico do estado, a 

partir da implantação de novos empreendimentos, da qualificação avançada de mão-de-obra, 

do incentivo à difusão e transferência de tecnologias e da indução às atividades 

empreendedoras, através das micro e pequenas empresas, estimulando os negócios com base 

no potencial de recursos naturais do estado. 

Atualmente as principais áreas de desenvolvimento da economia do estado são: 

produtos florestais (madeireiro e não madeireiro), minérios, agricultura, pesca, artesanato e 

turismo. Alguns setores de produção começam a ser explorados e são promissores na 

economia estadual, com base na agregação de valor aos produtos naturais locais, 

proporcionados pelo desenvolvimento e transferência de tecnologias. Esses setores são: 

biotecnologia, fitoterápicos, fito cosméticos e tecnologia de alimentos. O centro irradiador 

desse processo de pesquisa e transferência de tecnologias para incubação de empresas e 

cooperativas é o Instituto de Pesquisas Científicas e Tecnológicas do Estado do Amapá 

(IEPA). Trata-se de uma instituição do Governo do Estado que atua em pesquisas nas áreas 

de: botânica, zoologia, recursos hídricos, geologia, produtos naturais (com destaque às 

pesquisas com óleos e essências vegetais), meteorologia, arqueologia, ordenamento territorial, 

meio ambiente, tecnologia de alimentos e museologia. 

O litoral estuarino do estado do Amapá apresenta um conjunto vegetacional  

ímpar, moldado pela  dinâmica do  rio Amazonas, onde  predominam os  campos naturais 

e as florestas de várzea. Os campos naturais se caracterizam por áreas abertas com 

predomínio do elemento herbáceo, existindo também  aqueles  localizados  em  locais 

com pequenas oscilações na topografia do terreno que permitem o  estabelecimento de  

um estrato arbóreo-arbustivo; além destes, existem ainda áreas com concentração de  

ilhas de mata de tamanho e formas variadas. Estas últimas estão localizadas em relevo 

mais alto, onde geralmente os efeitos da inundação não são observados. (Figura 3). 
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Figura 3 - Ecossistemas do estado do Amapá 

 

 
As florestas do domínio morfoclimático amazônico situadas no estado do 

Amapá possuem elevada diversidade estrutural e de espécies, com indivíduos de 

diferentes idades e  tamanhos e,  sobretudo, características ecofisio lógicas distintas, o  

que torna o seu manejo uma tarefa muito complexa. Neste contexto, estão inseridas as 

florestas ombrófilas densas, que são considerados redutos detentores de variada 

biodiversidade da fauna e da flora, com benefícios diretos a população, seja pela 

regulação climática ou pelo fornecimento de plantas medicinais e alimentícias as 

comunidades científicas e tradiciona is. 

Com a criação pelo GEA da Floresta Estadual do Amapá - FLOTA/AP,  pela Lei  

nº 1.028, de 12 de julho de 2006, abrangendo áreas dos Municípios de Serra do Navio, 

Pedra Branca do Amapari, Porto Grande, Mazagão, Ferreira Gomes, Tartarugalzinho, 

Pracuúba, Amapá, Calçoene e Oiapoque, visou-se o uso sustentável, mediante a 

exploração dos recursos naturais renováveis e não renováveis. 

A FLOTA/AP se integra ao grande corredor da biodiversidade do qual o Amapá 

faz parte, abrigando muitas espécies de seres vivos, algumas  com  ocorrência restrita 

para essa região, outras com importância  econômica e cultural. Também são 

reservatórios de recursos florestais madeireiros e não madeireiros e de recursos 

genéticos (IEF, 2013). 
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Estas concessões florestais proporcionarão uma grande disponibilidade de 

produtos de origem florestal no mercado, dentre os quais podemos destacar a  produção 

de madeira serrada. Tal mudança demandará indústrias capazes de processar este  

material de forma eficiente e eficaz, atendendo os padrões de qualidade, tanto  do 

mercado interno quanto externo, obedecendo às normas e leis  ambientais  para  o  

destino e/ou aproveitamento de resíduos gerados no processamento da madeira. 

 

 Agronegócio ï Soja No Cerrado Amapaense 

 

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) estimou para 2014 

produção recorde de soja no Amapá. O últ imo Levantamento Sistemático da Produção 

Agrícola do IBGE, divulgado no final do mês de junho, prevê aumento de 253,96% na 

produção do grão, o equivalente a 45,6  mil  toneladas acima da  safra  passada, que  foi 

de 12,9 mil.  

Dados do IBGE mostram, ainda, que esse aumento se deu em função do salto na 

área plantada. Enquanto em 2013, a soja foi colhida numa área de 4.528 hectares tendo 

como rendimento médio 2.850 toneladas por hectare, resultando numa produção de 

12.906 toneladas; em 2014, a projeção sobe para 15.825 hectares plantados,  com 

previsão de rendimento médio de 2.887 toneladas por hectare. Isso  significa  um 

aumento também na produtividade para 45.682 toneladas por hectare, segundo o 

Instituto. 

Nesse contexto, a UEAP é uma instituição estratégica no processo de desenvolvimento 

do estado. À UEAP coube o papel de atuar na formação de profissionais para suprir as 

necessidades de qualificação em áreas da educação superior até então não atendidas como a 

área tecnológica voltada à produção ou pouco atendida, e que ainda demandam profissionais 

qualificados, tais como as áreas de educação e saúde. 

 

 
 Princípios filosóficos e técnico-metodológicos gerais que norteiam as práticas 

acadêmicas da UEAP 

 

A UEAP, na sua condição de universidade pública e gratuita, em sua  prática 

acadêmica tem como objetivos: 

 
I.  Promover a educação superior, desenvolvendo o conhecimento universal, 

com especial atenção para o Estado do Amapá e para a Amazônia, por 

intermédio de cursos de graduação e de pós-graduação, assim como de 

ações especiais, de forma a expandir o conhecimento e a cultura em todo o 
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território do Estado do Amapá, concorrendo para a implementação das 

finalidades gerais da educação superior, previstas no artigo 43 da Lei  

Federal nº. 9394/1996, que fixa as diretrizes e bases da educação nacional; 

 

II.  Ministrar o ensino superior visando à formação de pessoas capacitadas ao 

exercício da docência e da investigação cient ífica, bem como à qualificação 

para ativ idades profissionais; 

 

III.  Realizar pesquisas e estimular atividades, valorizando o indivíduo no 

processo evolutivo, incentivando o conhecimento científico relacionado ao 

homem e ao meio ambiente, isoladamente e/ou em cooperação com outras 

Universidades e Instituições científicas, cu lturais e educacionais brasileiras 

ou estrangeiras; 

 

I V.  Participar na colaboração, execução e acompanhamento das políticas de 

desenvolvimento governamentais, inclusive com a prestação de serv iços; 

 
V .  Estender à sociedade os serviços indissociáveis das atividades de ensino, 

pesquisa e extensão e prestar serviços especializados a Instituições públicas 

e privadas, inclusive a realização de concursos. (Estatuto da  Universidade 

do Estado do Amapá). 

 

A UEAP, em seu projeto educacional, compreende a prática pedagógica como um 

processo que vai muito além da simples transmissão de informações cientificamente 

sistematizadas, pois assume a perspectiva de que a educação deve ser entendida enquanto 

prática sócio-política realizada no âmbito das relações sócio-histórico-culturais, que 

promova não só a formação de indivíduos tecnicamente competentes, mas cidadãos 

humanizados, críticos, éticos, comprometidos com a qualidade de vida no Amapá, no Brasil e 

no mundo, assumindo o papel de verdadeiros protagonistas da sociedade emergente. 

Ao considerarmos a importância da dimensão humana e ética na formação de 

profissionais para o mercado de trabalho, a UEAP acredita que a construção dos 

conhecimentos deve se efetivar em vistas a superação de um modelo tecnicista de educação, 

pois a relação entre o homem e a ciência se faz mediante uma relação formativa intencional, 

integradora, crítica, curiosa, onde os sujeitos do processo educativo devem assumir-se como 

seres sociais e históricos, como pessoas que pensam e criam possibilidades de práticas 

transformadoras. 

A incorporação dessas diretrizes em todos os níveis de formação de pessoas deve 

nortear as práticas pedagógicas da Instituição, reduzindo, desta maneira, a distância que 

ainda separa as técnicas e os procedimentos pedagógicos na formação de profissionais e 

pesquisadores. 

Esse processo formativo toma corpo por meio dos Projetos  Pedagógicos  dos 

Cursos - PPC, que tem importância substantiva, na medida em que desejamos formar cidadãos 
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capazes de compreender as realidades do mundo, contextualizando-as de forma adequada, 

refletindo de forma integradora sobre os contextos locais e globais. 

 

 
 

 Organização didático-pedagógica 

 

 

 Perfil do egresso 

 
Ao final do curso o acadêmico da UEAP deverá ter compreensão dos fundamentos 

sócio-econômicos, científicos e tecnológicos do estado, da Amazônia, do Brasil e do mundo. 

Deverá possuir postura crítica, criativa e responsável e, ainda, estar preparado 

para o mercado de trabalho no qual prosseguirá com suas habilidades  apreendidas 

durante a graduação. 

Para a UEAP, o ensino de qualidade é um importante passo para formar cidadãos 

críticos e conhecedores da importância do seu papel na sociedade, bem como profissionais 

capazes de competir no mercado de trabalho, tanto pelo conhecimento adquirido através da 

associação entre teoria e prática, como também pela ética que deve guiar suas articulações de 

egresso da UEAP. Portanto, o perfil do profissional habilitado por esta IES é norteado pelo 

formação do cidadão capacitado para a atividade profissional nos setores do mercado de 

trabalho para o qual venha a ser selecionado, qualquer que seja o nível em que se situe. 

Considerando os seguintes princípios: 

 
I.  Profissional dotado de formação ét ico-po lít ica que o qualifique para o 

exercício de funções públicas ou privadas, convicto do seu papel na preservação dos 

valores éticos; 

 
II.  Ser capaz de identificar, fo rmular e propor soluções aos desafios 

relacionados ao seu campo de conhecimento; 

 
III.  Projetar, planejar e desenvolver ativ idades experimentais, avaliando e 

criticando os dados obtidos; 

 

I V.  Planejar, supervisionar e coordenar sistemas de produção, produtos e 

serv iços  nas áreas abrangidas por sua especialidade; 

 

V .  Comunicar-se eficientemente nas formas escrita, oral e gráfica; 

 
V I.  Exercer as atividades profissionais, considerando os aspectos polít icos, 

econômicos, sociais e ambientais, a partir da estrutura ética e comprometida com a 

melhoria da qualidade de vida; 



UEAP ï PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL (PDI) 2018 - 2022 

RESOLUÇÃO Nº 261/2018-CONSU/UEAP 

26 
 

 

 

V II .  Participar e ou coordenar equipes de trabalho, com visão crít ica, 

interdisciplinares sistêmica; 

 
V II I.  Buscar formação profissional continuada, considerando as inovações 

tecnológicas e científicas; 

 
I X.  Compreender a significação do desenvolvimento reg ional e do país  e suas 

relações mundiais; 

 

X .  Interessar-se pela pesquisa e pelo empreendedorismo; 

 
X I.  Estar capacitado para desempenhar atividades coletivas, fortalecendo o 

relacionamento interpessoal. 

 
 

 
 Seleção de conteúdos 

 
A definição dos componentes curriculares, assim como a seleção dos conteúdos 

programáticos dos cursos ofertados pela UEAP estão de acordo com as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para o Ensino Superior, e as respectivas Diretrizes Curriculares 

específicas de cada curso ofertado por esta IES. Também deve considerar a realidade local na 

discussão crítica, social, econômica e cultural da comunidade na qual será ofertado, bem como 

os avanços inerentes em cada área do conhecimento. 

 

 
 

 Princípios metodológicos 

 

 

Como os avanços científicos e metodológicos, a educação superior sofreu mudanças 

consideráveis. Com isso, novos paradigmas metodológicos fazem-se necessários para o 

desenvolvimento de uma educação comprometida, em formar pessoas com autonomia, 

solidariedade, responsabilidade e criticidade, capazes de interagir com a sociedade e os 

avanços tecnológicos, em um ambiente cada vez mais competitivo. 

A partir desta perspectiva, a UEAP visa promover uma educação de  qualidade 

voltada para as políticas pedagógicas com sentido democrático e participativo, envolvendo os 

mais variados segmentos da sociedade. 
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2  

 Processo de avaliação 

 

 

A UEAP desenvolverá sistemática própria de avaliação fundamentada na Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional, que se concretizará pelo desempenho de qualidade 

em toda dimensão universitária. Trata-se da qualidade das atividades acadêmicas, notadas  

pelo processo de avaliação que será um instrumento importante para que a Universidade 

alcance o mérito e a excelência acadêmica, garantindo uma formação de qualidade ao 

profissional egresso desta IES. 

O processo de avaliação da UEAP ocorrerá semestralmente, considerando um mínimo 

de três instrumentos avaliativos, 02 (dois) parciais e 01 (um) final, podendo ser distribuídos 

em 01 (uma) produção escrita científica, 01(uma) atividade prática e 01(uma) avaliação 

analítico-discursiva. 

O discente que obtiver a média igual ou superior a 6 (seis) pontos nas 3 (três) 

avaliações, bem como frequência mínima de 75% por componente curricular, será 

considerado aprovado. Caso contrário, o acadêmico que não alcançar os 60% de 

aproveitamento, submeter-se-á à estudo em caráter de dependência e,no caso das disciplinas 

que exigirem pré-requisitos, só poderão ser integralizadas após a aprovação da anterior. 

A média final do discente em cada disciplina será calculada pela equação (01): 
 

AP1+AP2 
+AF

 

   

2 

 
AP1 ï Avaliação Parcial 1 

AP2 ï Avaliação Parcial 2 

AF ï Avaliação Final 

NF ï Nota Final 

 
= NF 

eq. 1 

 

O acadêmico concluirá seu curso de graduação quando integralizar todas as 

disciplinas da matriz curricular, inclusive as dependências, o estágio, a carga horária das 

atividades complementares específicas de cada curso e o Trabalho de Conclusão de Curso 

(TCC). O prazo máximo para a composição integral do currículo está definido nos PPC. 

 

 

 

 

 

 Práticas pedagógicas inovadoras 
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A UEAP tem por objetivo promover a melhoria e a qualidade da educação superior, 

fundamentando as suas ações pedagógicas nas disposições dialógicas das novas tecnologias de 

comunicação, com um ambiente capaz de consolidar a democratização do ensino através de: 

I  Projetos multid isciplinares na educação superior; 

 

II  Projetos integradores dos componentes curriculares; 

 

III  Metodologia do ensino e avaliação por competência profissional; 

 

IV  Laboratórios disponibilizados para as práticas dos cursos. 

 

V  Metodologia aplicada à educação superior; 

 

VI  Projetos tecnológicos; 

 

VII  Cursos de introdução à pesquisa científica. 

 

 
 

 Políticas e práticas de educação à distância 

 

 

A educação à distância é uma modalidade de ensino que vem se configurando no 

cenário mundial como fator de democratização do saber, bem como uma modalidade 

educativa que tem relevante papel na formação continuada e na capacitação profissional. A 

UEAP pretende consolidar uma política de educação à distância com qualidade que permita 

estabelecer a difusão do conhecimento entre a educação e as demais áreas do conhecimento, 

além de articular o ensino, a pesquisa e a extensão na produção do saber. 

Além disso, para a UEAP a educação à distância será desenvolvida como prática de 

educação com sentido de inclusão social, dirigida principalmente para locais que não têm 

acesso ao ensino superior e profissionalizante. Cumpre à UEAP estabelecer os  meios para 

que a interação entre os agentes da educação seja efetivada com utilização dos meios 

modernos de comunicação. 

As políticas propostas pela UEAP para EAD são: 
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I  Viabilizar a partic ipação da UEAP na UNIREDE; 

 

II  Criar uma rede de educação superior na modalidade; 

 

III  Criar cursos de extensão na modalidade à Distância; 

 

IV  Promover a capacitação profissional na modalidade à Distância; 

 

V  Possibilitar nos cursos reconhecidos a oferta de disciplinas na modalidade de 

EAD. 

 
 

 Políticas de estágios, prática profissional e atividades complementares. 

 

 

A prática profissional constitui e organiza a educação profissional e inclui quando 

necessário o estágio supervisionado realizado em empresas e outras instituições. Será incluída 

carga horária mínima de cada habilitação, pressupondo o desenvolvimento ao longo de todo 

curso de atividades, tais como: estudo de caso, conhecimento de mercado e das instituições, 

pesquisas individuais e em equipe, projetos, estágios, exercícios profissionais efetivos. 

Os estágios de estudantes de estabelecimentos de Ensino  Superior  são 

regulamentados pelo Decreto Presidencial n° 87. 497, de 18 de agosto de 1982, que 

regulamenta a Lei n°6494, de7de dezembro de1977. 

Diz o Artigo 2°deste Decreto: 

 
 

Considera-se estágio curricular, para efeitos deste Decreto, as atividades de 

aprendizagem social, profissional e cultural, proporcionadas ao estudante pela 

participação em situações reais de vida e trabalho de seu meio, sendo  realizadas  

na comunidade em geral ou junto  a pessoas jurídicas de, direito público ou privado, 

sob a responsabilidade e coordenação da instituição de ensino. 

 

Nos Artigos 3º e 4º está dito que sendo o estágio um procedimento didático 

pedagógico, é atividade de competência da instituição de ensino e, por isso, esta deverá 

regulamentar a matéria contida neste Decreto, dispondo desde a inserção do estágio na 

programação didático-pedagógica, como carga horária, duração (que não deverá ser inferior a 

um semestre) até a sistemática de organização, orientação, supervisão e avaliação desse 

estágio. 
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A Lei de Diretrizes e Bases, no artigo n° 2 dispõe: 

 
 

Os sistemas de ensino estabelecerão as normas para realização dos estágios  dos 

alunos regularmente matriculados no ensino médio ou superior em sua jurisdição. 

 
Parágrafo único. O estágio realizado nas condições deste artigo não estabelece 

vínculo empregatício, podendo o estagiário receber bolsa de estágio, estar segurado 

contra acidentes e ter cobertura previdenciária prevista na legislação específica. 

 

O estágio supervisionado poderá ser efetuado concomitante ou em seguida à 

conclusão do último módulo de qualificação profissional do curso. A carga horária destinada 

ao estágio supervisionado estará acrescida pelo mínimo estabelecido para o respectivo curso, 

de acordo com a organização curricular constante do plano de cursos superiores, de 

licenciaturas e engenharias. 

 
 Políticas de educação inclusiva 

 

 

A UEAP visa promover a inserção de pessoas portadoras de necessidades especiais 

nos cursos por ela criados e devidamente reconhecidos, fazendo parcerias com os sistemas 

estaduais, municipais, federais, bem como o segmento comunitário para promover- lhes 

atendimento de qualidade. Mantendo núcleos de  atendimentos especiais, articulando pessoas 

e instituições para o desenvolvimento de implantação e implementação do referido programa 

no âmbito interno, envolvendo sociólogos, psicólogos, especialistas em educação, corpo 

técnico-administrativo, docentes, discentes e a comunidade, com o objetivo de criar na 

instituição a cultura da educação para a convivência, a aceitação da diversidade e 

principalmente o combate ao preconceito de qualquer natureza, seja social,  ético, de  idade, 

de gênero, sexual, entre outros. Salienta-se ainda, que UEAP compromete-se a tomar as 

devidas providências para atender ao disposto da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

9394/96, sobretudo nos artigos 58, 59 e 60. 

A política de educação inclusiva da UEAP será norteada pelas seguintes propostas: 
 
 

I  Reserva de vagas para estudantes de escolas públicas, onde estudam a maioria 

das pessoas com baixa renda; 
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II  A criação de um curso de graduação diferenciado para os índios, com 

formação intercultural; 

 

III  Contribuir com a educação básica, principalmente na formação pedagógica 

de pessoas, com a iniciação científica e outras práticas de melhoria da 

graduação; 

 

IV  Contribuir com o processo de inclusão de disciplinas que promovam um 

maior conhecimento da realidade local e regional, principalmente com a 

introdução de disciplinas de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana no 

ensino fundamental e médio , de acordo com a lei de Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação das Relações Ét ico-raciais e para o Ensino 

História e Cultura Afro-Brasileira e Africana, no 10.639, de 9 de janeiro de 

2003. 

 
 

 
 Propostas para alte rações na organização didático-pedagógica 

 

 

Quadro 1 - Proposta de Organização Acadêmica 

ORGANIZAÇÃO ACADÊMICA  

Organização Didático-Pedagógica 

Perfil do Egresso 

Ações Pedagógicas Resultados Esperados Responsabilidade Indicador  

 
 

Definição do perfil 

do ingressante por 

curso. 

Redução dos altos 
índices de 

evasão/retenção 

ocasionados por falta 

de Conhecimento em 

relação ao curso 

pretendido. 

 

 
Colegiados dos 

cursos 

 
 

Redução dos altos 

índices de 

evasão/retenção. 

 
 

Inclusão do perfil do 
aluno egresso por 

curso. 

A partir da divulgação 

das competências e 

habilidades que deverão 

ser desenvolvidas 

durante o curso, 
estabelece-se o foco da 

ação pedagógica. 

 

 
Coordenadores dos 

Cursos 

 
 

Esclarecimento da 
comunidade 

acadêmica 

Rever e atualizar o 
manual de orientação 

do candidato 

Diminuir o número de 
dúvidas existentes na 

escolha do curso. 

Coordenadores dos 

Cursos; 

Divisão de 

 

Manual atualizado 
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  Processo Seletivo  

 

 
 

 
Criar o manual de 

orientação do 

candidato 

Diminuir o número de 

dúvidas existentes na 

entrada do aluno na 
instituição, orientar 

procedimentos de 

rotina relacionados à 

vida acadêmica, bem 

como orientar sobre a 

estrutura e organização 

da instituição, assim 

como do curso em que 

ingressou. 

 

 

 
Coordenadores dos 

Cursos; 

Pró-Reitores; 

Chefes de Divisões 

e Unidades. 

 

 
 

 

 
Manual criado 

 

Quadro 2 - Propostas de Organização de PPC 

Organização de PPC 

Ações Pedagógicas Resultados Esperados Responsabilidade Indicador  

Com o processo de 

avaliação dos cursos, 

rever os PPC com 

vista a atender as 

recomendações dos 

avaliadores e 

atendimento de novas 

necessidades e 

exigências do Plano 

Nacional de Educação 

(PNE). 

 
Atendimento das 

exigências legais 
referente ao PPC de 

cada curso. 

Atualização e revisão 

na definição dos pré-  

requisitos em vistas a 

mobilidade acadêmica. 

 

 

 
Colegiado dos 

cursos/NDE 

PROGRAD 

CONSU 

 

 

 

 

PPC atualizados 

A criação de um 

núcleo comum de 

componentes 

curriculares/disciplinas 

respeitando-se as 

especificidades de 

cada curso. 

 

 
A garantia da 

mobilidade acadêmica 

 
Colegiado dos 
cursos/NDE 

PROGRAD 

CONSU 

 
Núcleo comum de 

componentes 

curriculares / 

disciplinas criado. 

Criação do 

regimento dos 

laboratórios da 

UEAP. 

Garantia do uso 

adequado dos 

laboratórios 

Colegiado dos 

cursos/NDE 

PROGRAD 

 
Regimento Criado 

 

Quadro 3 - Propostas de Processo de Avaliação 

Processo de Avaliação 

Ações Pedagógicas Resultados Esperados Responsabilidade Indicador  

Discutir a sistemática 

de avaliação própria 

da UEAP 

Minimizar o número de 

dúvidas existentes sobre 

todas as nuances ligadas 

ao processo avaliativo. 

Colegiado dos 

cursos; 

PROGRAD 

CONSU 

Sistemática de 

avaliação 

discutida. 
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Quadro 4 - Propostas de Prática Pedagógica Inovadora 

Prática Pedagógica Inovadora 

Ações Pedagógicas Resultados Esperados Responsabilidade Indicador  

Estabelecer 

convênios/parcerias 

com instituições 

públicas e privadas 

para a definição de 

instituições-campo 

de pesquisa e 

atuação prática. 

 
Garantir a efetividade 

da relação entre teoria 

e prática, reduzindo a 

burocracia ligada a 

este tipo de atividade. 

 

 
 

PROGRAD 
Reitoria 

 

 
 

Convênios / 
parcerias firmados 

Implantar programas 

de atividades 

complementares 

voltados para os 

temas transversais ï 

sustentabilidade, 

diversidade, direitos 

humanos e outros, 

conforme indicação 

dos conteúdos 

avaliados pelo 

ENADE. 

 

 

 
Ressignificar as 

atividades 

complementares. 

Melhorar o desempenho 

dos alunos no ENADE. 

 

 

 
 

Colegiado dos 

cursos/NDE; 

PROGRAD; 

PROEXT. 

 

 

 
 

Programas de 

atividades 

complementares 

implantados. 

Incentivar o 
desenvolvimento de 

projetos de ensino 

tendo como foco a 

inovação, a 

integração e 

articulação do tripé 

ensino-pesquisa- 

extensão e os 

princípios do Modelo 

de formação 
previstos nos PPC 

dos cursos. 

 
 

O fortalecimento do 

processo de ensino a 

partir das atividades de 

pesquisa e extensão. 

A efetiva 

Implementação dos 

princípios do modelo de 

formação previstos nos 
PPC dos cursos. 

 

 

 
 

Colegiado dos 

cursos/NDE 

PROGRAD; 

PROPESP; 
PROEXT 

 

 

 

 

 
Projetos 

implementados 

 
Quadro 5 - Propostas de Políticas e Práticas de Educação à Distância 

Políticas e Práticas de Educação à Distância 

Ações Pedagógicas Resultados Esperados Responsabilidade Indicador  

Aderir a 
Universidade Aberta 

do Brasil-UAB 

Criar cursos de 
educação superior na 

modalidade. 

Reitoria; 

CONSU; 

Fórum Estadual. 

Proposta em 
discussão 

Adequação do 

Espaço Físico da 

IES para oferta de 

cursos na 

Modalidade EAD 

 
Infra-estrutura 

adequada 

 
 

PROPLAD 

 
Proposta em 

discussão 
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Ofertar cursos de  
Consolidação de uma 

política de educação a 

distância 

PROGRAD; 
PROPESP; 

PROEXT 

COORDENAÇÃO 

EAD 

 

graduação, pós-  

graduação e de Proposta em 

capacitação discussão 
profissional na  

modalidade.  

 

Quadro 6 - Propostas de Políticas de Educação Inclusiva 

Políticas de Educação Inclusiva 

Ações Pedagógicas Resultados Esperados Responsabilidade Indicador  

Adaptação de espaço 

físico adequado ao 

atendimento de 

Discentes com 

deficiência. 

 
Atendimento de 

qualidade aos discentes 

com deficiência 

 
PROPLAD 

PROGRAD 

 
Espaç o a da pta do ao 

atendimento. 

Criação de Núcleo 

de Tecnologias 

Assistidas. 

Garantir autonomia ao 

discente com 

deficiência 

PROPLAD; 

PROGRAD 

Núcleo de 

Tecnologias 

Assistidas criado 

 
 

 Políticas de ensino 

 

 

Para o próximo quinquênio, a UEAP estabelecerá como política de ensino premissas 

que extrapolem a intenção de aumentar o número de vagas, vislumbrando como objetivo 

maior a formação de pessoas preparadas para tomar decisões e dominar novas tecnologias, 

lidando com a produção de bens, serviços e conhecimentos. 

As ações pertinentes à composição do ensino da UEAP são: 

 
 

I.  Expandir e diversificar a oferta de cursos, nos seus diversos níveis e 

modalidades, considerando as demandas de mercado, sociais e a capacidade 

técnico-pedagógica da Instituição; 

 
II.  Assegurar a formação geral e de cidadãos acadêmicos; 

 
 

III.  Formar profissionais com v isão empreendedora e senso crítico; 

 

 

I V.  Formar profissionais na área tecnológica e de licenciatura com qualidade e 

competência; 

 
V .  Adotar mecanis mos de planejamento e desenvolvimento que  favoreçam 

uma prát ica pedagógica compatível com o avanço cient ífico, tecnológico e 



UEAP ï PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL (PDI) 2018 - 2022 

RESOLUÇÃO Nº 261/2018-CONSU/UEAP 

35 
 

 

cultural; 

 

 
V I.  Ampliar e melhorar a capacidade de atendimento ao ensino, bem como aos 

atores envolvidos; 

 
V II .  Reavaliar e manter atualizados os currículos dos cursos oferecidos; 

 

 

V II I.  Promover avaliação do processo educativo visando otimizá-lo;  

 

 

I X.  Consolidar estratégias de capacitação para o corpo docente e administrativo 

ligado ao ensino. 

 
 

 
 Políticas de pesquisa e pós-graduação 

 

 

A política de pesquisa da Universidade do Estado do Amapá, ainda que possa trilhar 

caminho próprio e constituir a sua identidade, será desenvolvida em estreita relação com a 

pós-graduação, por dois motivos: primeiro, porque o engajamento na atividade de pesquisa 

requer dos docentes a qualificação necessária, nos níveis de mestrado e doutorado; segundo, a 

produção de pesquisa da Instituição deve contribuir para a criação e consolidação dos cursos 

de pós-graduação stricto sensu, fortalecendo as linhas de pesquisa que norteiam cada curso. 

A produção de pesquisa e, portanto, do conhecimento científico no Estado do Amapá 

teve seu início na década de 1970, quando foram criados o Museu de História Natural Ângelo 

Moreira da Costa Lima e o Museu Histórico Joaquim Caetano da Silva. Contudo, passados 30 

anos, o Estado do Amapá conta ainda com poucas instituições de pesquisa, sendo uma 

estadual, o Instituto de Pesquisas Científicas e Tecnológicas do Amapá (IEPA), e  três 

federais, a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), a Universidade 

Federal do Amapá (UNIFAP) e o Instituto Federal do Amapá (IFAP) . Acrescenta ainda nesse 

espectro de instituições a participação da Secretaria de Ciência e Tecnologia (SETEC) na 

condução da política de C&T, através da definição das diretrizes políticas, no fomento da 

infra-estrutura, de projetos e de bolsas de pesquisa, bem como na divulgação e 

popularização do conhecimento. 

O Amapá é um estado demandante de pesquisadores qualificados e de produção 

científica, embora tenha um potencial inigualável para a pesquisa em todas as áreas do 
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conhecimento. O potencial para a pesquisa no estado encontra-se na rica diversidade 

biológica e cultural de seu meio ambiente e de sua população. Em termos de produtos 

naturais, destacam-se o complexo de proteção ambiental estabelecido pelas unidades de 

conservação e terras indígenas, bem como pelo manancial de recursos hídricos 

proporcionados pelo estuário amazônico. 

Neste sentido, a Universidade do Estado do Amapá participará desse contexto de 

instituições científicas, tanto no processo de qualificação de recursos humanos quanto na 

produção de pesquisa, visando contribuir com as políticas públicas do Amapá. A UEAP 

contribuirá com o crescimento científico do estado através das seguintes iniciativas: 

 
I.  Criação de cursos de pós-graduação nos níveis lato sensu e stricto sensu;  

 

 

II.  Participação em projetos de pesquisa de âmbitos local, reg ional, nacional e 

internacional, cu jas pesquisas sejam de in teresse do estado e da sociedade 

local; 

 
III.  Participação em cursos de pós-graduação integrados com outras instituições; 

 

 
I V.  Criação de cursos de pós-graduação direcionados à formação profissional 

para o mercado de trabalho, tais como especialização, mestrado e doutorado 

profissionalizantes; 

 
V .  Continuação dos programas de in iciação científica com objetivo de engajar 

estudantes na atividade de pesquisa; 

 
V I.  Definição de linhas programáticas para captação de recursos para a pesquisa 

nas áreas de recursos naturais, sociedade e cultura e na área tecnológica 

visando à inovação de processos e produtos; 

 
V II .  Criação de mecanis mos de difusão e transferência de conhecimentos e 

tecnologias de interesse da população do Amapá; 

 
V II I.  Criação de condições e apoio às diversas formas de divulgação cient ífica 

promovendo a relação entre a instituição, os docentes pesquisadores, os 

estudantes e a população em geral que deve ser a principal beneficiária dos 

conhecimentos gerados pela Universidade. 
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A UEAP objetiva fornecer cursos de pós-graduação nas modalidades: 

 
 

I.  Lato sensu: serão oferecidos aos portadores de diploma de curso superior e 

destinam-se à preparação profissional ou científica, conferindo certificado de 

especialista. Implicam em algumas especific idades, como: 

 

¶ Restringem-se a alguns temas de um campo do saber (não 

abrange o seu campo total); 

 
¶ Tem duração mín ima de 360 horas-aulas; 

 
 

¶ Àqueles que o conclu írem, confere-se certificado de Especialista. 

 
 

II.  Stricto sensu: Essa modalidade, que abrange formação acadêmica nas 

modalidades de Mestrado, Doutorado e Pós-Doutorado, possui as seguintes 

características: 

 

¶ Tem por objetivo a formação de profissionais altamente 

qualificados, com vistas ao ensino, à pesquisa e ao desenvolvimento 

científico e tecnológico; 

 
¶ Incentivam a pesquisa em campos inexp lorados e temáticas inéditas; 

 
 

¶ A oferta dessas modalidades, sob autorização da CAPES, requer do 

corpo docente competência na investigação científica, além de 

considerável acervo de publicações e outras formas que dão 

visibilidade a sua maturidade intelectual. 

 

Ainda nesta modalidade, a UEAP poderá criar cursos de qualificação profissional 

chamados MBA (Master of Business and Administration) para o exercício de atividades 

específicas no campo empresarial. 

A proposição para a realização de um curso de pós-graduação  lato sensu  pode ser 

de iniciativa da Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-graduação ou do s Co l e g i a d o s de cu r s o s . 

Em qualquer dessas hipóteses, o proponente deve apresentar o projeto do curso, 

especificando: 

I.  Área temát ica indicando o nome da especialidade, cu jo  títu lo será conferido 
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aos participantes; 

 

 
II.  Justificativa para a realização do curso, versando sobre o interesse da UEAP 

quanto à realização do mes mo, assim como o sentido de oportunidade e de 

interesse para os candidatos; 

 
III.  Relação das disciplinas componentes e respectivas ementas; 

 

 

I V.  Planilha dos conteúdos programát icos e respectivos planos de aulas, 

indicando o tempo de duração de cada uma; 

 
V .  Recursos e estratégias didáticos a serem empregados no transcorrer do curso, 

indicando o momento em que serão utilizados; 

 
V I.  Laboratório, bib lioteca e demais equ ipamentos, necessários ao 

desenvolvimento do curso; 

 
V II .  Cópia dos currículos dos Professores, na versão Lattes, indicando as 

respectivas disciplinas; 

 
V II I.  Especificação de pessoal técnico-administrativo de apoio; 

 
 

I X.  O Plano de remuneração para professores convidados será analisado em 

conjunto com as Pró-Reitorias de Pós-Graduação e de Planejamento e 

Admin istração. 

 

Os projetos deverão ser encaminhados para  aprovação do  CONSU, acompanhados 

de justificativa fornecida pela Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, destacando-se o 

interesse e a conveniência para sua realização. 

 

 
 

 Políticas de extensão 

 

 

Sobre a política de extensão, a UEAP pretende desenvolver projetos que associem o 

ensino e a pesquisa à sociedade. Desta maneira, o programa extensivo à comunidade terá 

como interface o desenvolvimento do processo pedagógico participativo, possibilitando um 
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envolvimento social com a prática profissional voltada para as demandas suscitadas pela 

sociedade. 

A política de extensão deverá, portanto, reforçar o compromisso social da UEAP em 

promover acesso à sociedade, ao mundo do trabalho e à cidadania, através de projetos 

articulados com as coordenações de curso e professores de acordo com as potencialidades da 

UEAP. 

A Universidade também realiza através da Unidade de Ações Culturais, projetos de 

natureza artística e cultural, de modo a promover a integração da comunidade acadêmica e 

desta com a sociedade, valorizando a cultura local e regional. 

Através da Divisão de Ações Comunitárias e Assuntos Estudantis são elaborados 

projetos visando atender às necessidades sócio econômicas de acadêmicos e servidores, bem 

como acompanhamento psicopedagógico encaminhados pelo Diretório Central dos Estudantes 

e coordenações de curso. Ainda, desenvolvendo junto aos órgãos governamentais ou não 

governamentais programas que fomentem atividades de assistência ao estudante. 

 

 
 

 Programa de Bolsas Trabalho  

 

 

A extensão universitária na UEAP se apresenta como processo educativo, cultural e 

científico que, articulado ao ensino e à pesquisa, busca de forma indissociável viabilizar a 

relação transformadora entre a universidade e outros setores da sociedade. 

A UEAP tem o compromisso de promover o ensino superior de qualidade e dirigido à 

formação plena de seus acadêmicos, seu preparo para o exercício da cidadania e sua 

qualificação para o trabalho no contexto da educação técnico-científica, preparando-os para 

ser agentes transformadores da realidade local, regional, nacional e internacional, com vistas à 

eliminação das desigualdades sociais. 

A política de extensão deverá, portanto, reforçar o compromisso social da UEAP em 

promover acesso à sociedade, ao mundo do trabalho e à  cidadania e,  com esse intuito, surge 

o Programa Institucional de Bolsa Trabalho, que reforça o objetivo da Universidade em 

oportunizar e fazer a inclusão social de acadêmicos com  baixa renda, dando- lhes suporte  

para o ingresso no mercado de trabalho. 

O programa foi implantado em 2008 e inicialmente atendia a 20 acadêmicos dos 

cursos de graduação ofertados pela UEAP, estes recebiam uma bolsa mensal no valor de 
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R$280,00 (duzentos e oitenta reais), para desenvolver trabalhos técnicos administrativos na 

Universidade. Por ocasião da elaboração deste plano, 2017, foram ofertadas 45 bolsas no valor 

de R$400,00(quatrocentos reais) mensais para os acadêmicos e a seleção se dá por meio de 

edital, que prevê selecionar os estudantes que obtenham desempenho acadêmico satisfatório. 

 
 

 Plano Plurianual (2017-2022) 

 

 
Quadro 7 - Propostas de Plano Plurianual da PROEXT/UEAP (Eixo acadêmico) 

PLANO PLURIANUAL DA PROEXT/UEA P (2017-2022) 

DIMENSÕES OBJETIVO  METAS  ESTRATÉGIAS  AÇÕES 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

APOIO 

ACADÊMICO 

Contemplar 

estudantes 

regularmente 

matriculados na 

UEAP, 

Oportunizando o 

exercício de 

atividades técnicas 
ou administrativas, 

além de 

proporcionar a 

estes acadêmicos 

de  baixa renda 

uma bolsa no valor 

de R$300,00 para 

auxiliar nos custos 

de se  manterem 

nos seus 

respectivos cursos. 

Despertar o 

interesse pela 

carreira docente; 

Possibilitar maior 

integração entre 
docentes e 

discentes; 

Desenvolver as 

tarefas auxiliares 

de ensino e 

aprendizagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Ampliar o 

número de 

bolsas do 

Programa 

Institucional de 

Bolsa Trabalho 
PIBT/UEAP, de 

45  para 120 até 
2022. 

 
Garantir novas 
vagas para que 

os acadêmicos 

possuam um 

meio de sustento 

nos estudos, e 

ainda, auxiliar 
no crescimento  

e fortalecimento 

da         

Universidade, 

formando 

profissionais 

capacitados para 

atuarem no 

serviço 

administrativo e 

técnico. 

Além de 

garantir o 

aprendizado das 

disciplinas da 

grade curricular 
dos cursos, nas 

quais os 

discentes 

sentem maior 

dificuldade. 

Acompanhar 

diretamente o 

processo de 

inserção dos 

acadêmicos no 

mercado de 

trabalho, 

auxiliando, 

orientando, 

monitorando e 

avaliando os seus 

desempenhos 

dentro da 

Universidade, não 

só como bolsistas, 

mas também 

como acadêmicos. 

Implantar o 

programa, 

acompanhando 

todo o seu 

processo de 

inserção junto com 

as coordenações 

de cursos. 

Orientar, 

monitorar e Avaliar 

as atividades 

desenvolvidas 

pelos bolsistas ao 

longo do período 

letivo. 



UEAP ï PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL (PDI) 2018 - 2022 

RESOLUÇÃO Nº 261/2018-CONSU/UEAP 

41 
 

 

 

    

Fazer a 

Integralização da 

UEAP como os 

demais órgãos 
que contratam 

estagiários das 

áreas oferecidas 

pela Universidade 

e com as 

Empresas de 

contratos de 

estágios como o 

CIEE e o IEL. 

Acompanhar os 
   processos de 
   seleção de 
 Articular a inserção  estagiários, 
 dos discentes no  cadastrar e 
 mercado de trabalho Aumentar o assinar os termos 
 nos diversos órgãos Número de de compromisso 
 e setores, bem estágios de estágio dos 
 como nas remunerados acadêmicos da 
 atividades que em 100% até Instituição, e 
 competem a cada 2022. acompanhar a 
 curso como  iniciação da vida 
 estagiários.  profissional com 

APOIO   a acadêmica 

ACADÊMICO   desses 
   estagiários. 

 
Contemplar 

 

 
 

Implantar um 
Programa 

Institucional de 

Bolsa de 

atividades 

extensionistas. 

 
 

Instituir o 

Programa de 

Bolsa monitoria 

para auxiliar os 

programas e 

projetos de 

extensão na 

UEAP. 

 

 estudantes Executar o 
 regularmente programa; 
 matriculados na Monitorar e 
 UEAP, avaliar as 
 oportunizando o atividades 
 aprendizado e desenvolvidas 
 exercício de pelos bolsistas ao 
 atividades longo do período 
 específicas de letivo. 
 extensão dos cursos.  
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Quadro 8 - Propostas de Plano Plurianual da PROEXT/UEAP (Eixo comunitário) 

PLANO PLURIANUAL DA PROEXT/UEAP (2017 -2022) 

DIMENSÕES OBJETIVO  METAS  ESTRATÉGIAS  AÇÕES 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
COMUNITÁRIA  

Atuar na 
comunidade 

amapaense 

reconhecendo o 

histórico 

educacional, 

social, cultural e 

ambiental, 

partic ipando de 

debates e 

palestras, e 

princ ipalmente 

apresentando 

soluções que 

possam minimizar 
problemas que 

atingem a 

sociedade dentro 

do universo sócio, 

econômico e 

cultural 

amapaense. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Implantar 

observatórios na 

IES. 

 

Instituir os 
observatórios nas 

comunidades 

amapaenses que 

apresentem 

vulnerabilidade 

socioambiental. 

Promover a 

UEAP como 
caminho de 

formação, 

transformação e 

enriquecimento 

socioambiental, 

artístico, cultural 

e reflexivo, 

proporcionando 

às comunidades 

locais e regionais 

perspectivas de 

desenvolvimento. 

 

 

 

 
Fazer a 

integração entre 

a comunidade 

acadêmica e a 

sociedade 

amapaense, 

proporcionando 

ações que 

considerem a 

realidade e as 

necessidades de 

desenvolvimento 
dos povos da 

Amazônia. 

 

 

 

 
 

DESPORTO 

UNIVERSITÁRIO 

Garantir a boa 

partic ipação da 

Universidade nos 

jogos internos e 

externos, além de 

proporcionar aos 

acadêmicos a 

preparação física e 

mental em  

diversas 
modalidades 

esportivas. 

 

 

 

Proporcionar a 
participação nos 

eventos 

desportivos 

universitários. 

 

 

Preparar 
adequadamente 

os acadêmicos 

para garantir 

boas   

participações nos 

jogos. 

 
Acompanhar 

todas as 

manifestações 

esportivas dentro 

e fora da 

Universidade, 

bem como 

treinamentos, 

competições e 
torneios. 
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Quadro 9 - Propostas de Plano Plurianual da PROEXT/UEAP (Eixo sócio-educativo) 

PLANO PLURIANUAL DA PROEXT/UEAP (2017 -2022) 

DIMENSÕES OBJETIVO  METAS  ESTRATÉGIAS  AÇÕES 

 

 
 

 

 

 

SÓCIO- 

EDUCATIVA  

 

 
 

Desenvolver 
programa de 

Formação 

Continuada para 

professores da rede 

pública de ensino 

que atuem na 

Educação Básica e 

no Ensino 

Profissionalizante 

 

 
 

Promover a 
formação de 

pelo menos 600 

profissionais da 

área da 

educação, 

atendendo às 

escolas da Rede 

Pública de 

Ensino. 

Oferecer 
capacitação aos 

profissionais da 

educação, 

contribuindo para 
a melhoria da 

qualidade da 

educação no 

Estado, 

priorizando as 

escolas com 

baixo índice de 

desenvolvimento 

na educação 

básica - IDEB. 

 

 
Auxiliar no 

planejamento, 

execução e 

avaliação do 
programa de 

formação 

continuada dos 

professores de 

instituições 

públicas de 

ensino. 

 
 Política de gestão 

 

 

A Pró-Reitoria de Planejamento e Administração- PROPLAD congrega as unidades  

de apoio à administração e planejamento, as quais têm a incumbência de prestar suporte 

técnico a toda Universidade na análise da correspondente realidade externa, na definição de 

seus objetivos e metas, na elaboração de seus planos de atividades, bem como no 

acompanhamento e controle dessas atividades. 

Na Divisão de Administração e Finanças busca-se subsidiar encontros, seminários e 

demais eventos promovidos pela Instituição; mantendo o equilíbrio entre despesa e receita, 

bem como garantir a manutenção e supervisão do patrimônio e material da Universidade. 

Compete à Unidade de Contabilidade, elaborar os balanços e quantitativos mensais e 

anuais da UEAP, orientando e coordenando as atividades contábeis da UEAP, observando as 

leis e normas vigentes; 

Quanto aos recursos humanos da Universidade, é necessária a oferta de Programas de 

capacitação permanente da equipe, visando a qualidade do serviço prestado pelos diferentes 

setores da Instituição. 
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Plano de gestão para próximo quinquênio 

 

 
Quadro 10 - Propostas para o Plano de Gestão 

Ação do PPA Objetivos Metas Prazo 

 

 
 

Ampliação do quadro 

efetivo. 

Ampliar o quadro de 

servidores efetivos da 

instituição no intuito de 

garantir a plena execução 

das atividades 

administrativas e 
acadêmicas. 

 

 
Efetivar, até o final do 

exercício de 2022, o 

quadro efetivo de 

servidores da Instituição. 

 

 

 
2022 

 

 
Formação continuada de 

servidores da UEAP. 

Promover a capacitação 

técnica dos servidores da 

instituição visando 

propiciar a melhoria dos 

serviços oferecidos à 
comunidade. 

 
Proporcionar 

aprimoramento das 

habilidades técnicas de 

100% dos servidores da 

UEAP. 

 

 
 

2022 

 

 
 

Adequação infraestrutural 

do campus I da UEAP. 

Promover a melhoria da 
Estrutura física e 

organizacional da 

Universidade visando 

adequá- la as reais 

necessidades da 

instituição. 

 
Atender até o final do 

exercício de 2022, 100% 

das demandas da 

Universidade no que 

concerne à infraestrutura. 

 
Exercícios 

de 2017, 

2018, 2019, 
2020, 2021 

e 2022. 

 

 

 

Implantar setor gráfico da 

UEAP. 

 

 

 
Fornecer suporte para as 

necessidades de produção 

gráfica da instituição. 

Exercício de 2018, elaborar 

o projeto de implantação 

do setor gráfico. 

Exercício de 2019, 

executar o projeto e 

garantir oferta dos 

serviços gráficos à 

Universidade. 

 

 

 
Exercícios 

de 2018 e 

2019. 

 

 
 

Implantar a editora 

universitária. 

 
Atender as necessidades 

de divulgação das 

produções acadêmicas e 

da sociedade como um 

todo. 

Exercício de 2019, elaborar 

o projeto de implantação 

da editora. 

Exercício de 2020, 

executar o projeto e 

garantir os serviços de 

publicação. 

 

 

 
2022 
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Modernizar a Biblioteca 

Central da UEAP 

 

 

 
 

Fornecer suporte para as 

atividades acadêmicas, 

possibilitar a plena 

execução dos Projetos 

Pedagógicos dos cursos, 

bem como atender às 

demandas da Universidade 

e às exigências dos órgãos 

avaliadores. 

Atender, até o final do 
exercício de 2018, 70% das 

demandas da Universidade 

no que concerne à 

adequação da estrutura da 

Biblioteca e de seu acervo. 

Atender, até o final do 

exercício de 2022, 100% 

das demandas da 

Universidade no que 

concerne à adequação da 
Biblioteca quanto aos 

espaços para consulta, 

estudos individuais e 

coletivos e acesso direto ao 

acervo. 

 

 

 

 

 

Exercícios 
de 2017, 

2018, 2019, 

2020, 2021 e 
2022. 

 
Implantação/ 

Implementação dos 

Laboratórios de Cursos da 

UEAP 

Apoiar a Execução das 

Atividades Acadêmicas de 

Graduação e pós- 

graduação da 

Universidade. 

 
Implantar e ou readequar, 

até o final do exercício de 

2022, um total de vinte e 

quatro laboratórios. 

Exercícios 

de 2017, 

2018, 2019 
2020, 2021 

e 2022. 

 
 

 

Manutenção de serviços e 

estruturas 

 
 

Realizar a manutenção da 

estrutura e garantir a 

prestação dos serviços no 

intuito de garantir a 
continuidade dos serviços 

prestados à comunidade. 

Atender, em cada um dos 
exercícios do PPA vigente, 

100% das demandas da 

Universidade no que 

concerne à manutenção de 

serviços e estruturas 

necessárias ao pleno 

funcionamento da 

Instituição. 

 

 
Exercícios 

de 2017, 

2018, 2019 
2020, 2021 

e 2022. 

 

 

Estruturação do Campus 
Graziela 

 
Realizar a estruturação do 

Campus Graziela visando 

à melhoria na qualidade 

das atividades acadêmicas 

no mesmo. 

Garantir, no exercício de 

2018, a implantação da 

estrutura necessária para 

garantir o desenvolvimento 

adequado das atividades 

acadêmicas no Campus. 

 

 
Exercício de 

2018. 

 

 

3 Ofertas de Curso e Programas (Presenciais e a Distância) 

 

 

A oferta de cursos na Universidade do Estado do  Amapá  deve  refletir  um  

projeto de formação profissional centrado em escolhas sociais, polít icas, ambientais, 
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culturais e econômicas que qualifiquem o Estado a inserir-se nos contextos de 

produção e de distribuição de conhecimentos e saberes  capazes  de  fazer  frente  tanto 

aos processos de transnaciona lização quanto de valorização e de reforço das vocações 

econômicas locais. 

Os processos econômicos transnacionalizados estão assentados no recurso às 

novas tecnologias de informação e comunicação, bem como na conformação de redes 

nacionais e globais onde circulam novas pedagogias, novos processos de construção e 

difusão de conhecimentos científicos, novos compromissos sociais.  Nesse  contexto, 

cabe ressituar a Universidade no âmbito da definição, discussão e resolução dos 

problemas socioeconômicos amapaenses, tendo em vista, tanto  a  contextualização 

global quanto nacional e local. 

As formações profissiona is ofertadas na Universidade do Estado do Amapá, 

fazendo jus a sua própria natureza ecossistêmica, devem indubitavelmente buscar 

aprofundamento através da ecologia de saberes, criando espaços institucionais e 

vivências que propic iem esse entrecruzamento, promovendo diálogos entre o saber 

cientifico produzido nas universidades e os saberes populares tradicionais. 

Seguindo essas premissas, a UEAP prevê o redimensionamento das ofertas de 

cursos, o desenvolvimento de programas de pesquisa e a expansão das atividades 

comunitárias. Assim, visando atuar num amplo universo de características 

socioculturais, socioambientais e socioeconômicas que  representam  as  singularidades 

da Amazônia, a UEAP será dimensionada de acordo com as  exigências  das  novas 

formas de atuação dos profissionais formados pela Instituição, sendo qualificados e 

capazes de perceber as necessidades da região. 

 
3.1 Cursos de graduação 

 

 

O ensino da UEAP está voltado para todas as áreas do conhecimento, com 

destaque às áreas de educação, letras e artes, engenharias, ciências agrárias, ciências 

humanas e ciências sociais aplicadas, inicialmente identificadas como de suma 

importância para a formação de pessoal qualificado para o mercado de  trabalho  no 

Estado do Amapá. 

Em 10 anos de atuação, a UEAP disponibilizou mais  de  5.000 (cinco mil) vagas 

no ensino superior, através de 12 cursos: Licenciatura em Letras (com habilitação em 
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Português-Espanhol, Português-Francês e Português-Inglês); Licenciatura  em 

Pedagogia; Licenciatura em Química; Licenciatura em Filosofia; Licenciatura em 

Ciências Naturais; Licenciatura em Música; Tecnologia em Design;  Engenharia  de 

Pesca; Engenharia da Produção; Engenharia Florestal; Engenharia Ambiental; e 

Engenharia Química, colocando no mercado de trabalho cerca de 1.350 novos 

profissionais. 

 
 Cronograma 

 

 

No Quadro 11 estão expostos os cursos de graduação  (bacharelados, 

licenciatura e tecnologia) presentes até 2017 na UEAP, juntamente com a autorização 

para funcionamento dos cursos e os decretos de reconhecimento dos mesmos. Com a 

Figura 4, percebe-se que embora tenha havido um aumento significativo na oferta de 

cursos nos 03(três) primeiros anos da instituição, culminando na ampliação de 

oportunidades à população amapaense de ingressar no ensino superior,  os  últimos 

quatros anos registram um período de estagnação na curva ascendente de abertura de 

cursos. 

Quadro 11 - Cursos de Graduação existentes até 2017 (incluindo bacharelados, licenciaturas e 

tecnologias) 

N Curso 
Ano 

inicial  
Atos 

   Autorização/Criação Reconhecimento 

I 
Licenciatura em 

Letras 
2006 

Parecer nº 22/07 ï 

CEE/CEPES 

N°052/2010 ï 

CEE/AP 

II  
Licenciatura em 

Química 
2006 

Parecer nº 22/07 ï 

CEE/CEPES 

N°053/2010 ï 

CEE/AP 

III  
Licenciatura em 

Pedagogia 
2006 

Parecer nº 22/07 ï 

CEE/CEPES 

N°054/2010 ï 

CEE/AP 

IV  
Engenharia de 

Pesca 
2006 

Parecer nº 22/07 ï 
CEE/CEPES 

N°055/2010 ï 
CEE/AP 

V 
Engenharia de 

Produção 
2006 

Parecer nº 22/07 ï 
CEE/CEPES 

N°056/2010 ï 
CEE/AP 

VI  
Engenharia 

Florestal 
2006 

Parecer nº 22/07 ï 
CEE/CEPES 

N°057/2010 ï 
CEE/AP 

 

VII  
Licenciatura em 

Filosofia 

 

2007 

Resolução n° 005 ï 

CONSU/UEAP, de 04 

de outubro de 2007 

N° 127/2011 ï 
CEE/AP 

 
VIII  

Tecnologia em 
Design 

 
2008 

Resolução n° 007 ï 

CONSU/UEAP, de 05 

de setembro de 2007 

N° 152//2011 ï 
CEE/AP 
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IX  

Licenciatura em 
Ciências 

Naturais 

 

2009 

Resolução n° 005 ï 

CONSU/UEAP, de 10 

de agosto de 2009 

N° 150/2011 ï 
CEE/AP 

 

X 
Engenharia 

Ambiental 

 

2009 

Resolução n° 005 ï 

CONSU/UEAP, de 10 

de agosto de 2009 

N° 151/2011 ï 

CEE/AP 

 

XI  
Engenharia 

Química 

 

2009 

Resolução n° 005 ï 

CONSU/UEAP, de 10 

de agosto de 2009 

N° 126/2011 ï 
CEE/AP 

 

XII  
Ciências 

Agrárias 

 

2009 

Resolução n° 005 ï 

CONSU/UEAP, de 04 

de  dezembro de 2009 

N° 149/2011 ï 

CEE/AP 

 

XIII  
Licenciatura em 

Música 

 

2014 

Resolução n° 110 ï 

CONSU/UEAP, de 10 

de março de 2016 

 

 

 

Figura 4 - Evolução temporal da criação de cursos na UEAP 
 

 

 
 Corpo Discente 

 

 

No Quadro 12 e nos gráficos expostos nas Figuras 5 e 6, observam-se o 

quantitativo de alunos ingressantes por curso, regular e PARFOR, sendo o curso de 

Licenciatura em Pedagogia o mais numeroso, reunindo atualmente 254 alunos 

matriculados, concentrando 21% do total de alunos da universidade. 
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Quadro 12 - Balanço semestral do número de graduandos 
NOME 

DO 

CURSO 

 
2007.1 

 
2007.2 

 
2008.1 

 
2008.2 

 
2009.1 

 
2009.2 

 
2010.1 

 
2010.2 

 
2011.1 

 
2011.2 

 
2012.1 

 
2012.2 

 
2013.1 

 
2013.2 

 
2014.1 

 
2014.2 

 
2015.1 

 
2015.2 

 
2016.1 

 
2016.2 

EPE 51 101 135 128 188 134 146 146 186 130 161 142 142 115 161 131 143 111 119 94 

EPR 50 103 152 152 182 130 161 139 186 168 201 180 175 161 162 137 159 130 166 111 

EFL 51 99 155 149 184 123 167 162 190 144 159 153 164 133 176 143 163 138 141 117 

LPE 49 100 148 148 255 325 683 226 699 750 821 808 758 742 741 548 349 337 531 254 

LLE 54 96 138 146 203 157 200 181 221 180 185 156 160 130 134 111 128 109 135 81 

LQU 51 102 151 151 208 138 168 135 201 146 160 132 145 148 182 150 163 137 178 133 

LFL 0 0 51 36 79 71 133 109 155 141 160 152 153 135 126 104 112 102 104 70 

TDG 0 0 0 0 46 31 74 64 117 91 116 98 111 83 137 78 88 82 69 42 

EAM 0 0 0 0 0 0 48 39 92 65 103 85 117 106 137 107 131 96 128 90 

EQU 0 0 0 0 0 0 50 24 81 49 89 74 115 90 108 83 113 91 108 84 

LCI 0 0 0 0 0 0 45 45 94 107 203 152 182 162 170 151 172 150 185 154 

LCA 0 0 0 0 0 0 0 0 39 30 30 30 23 23 21 20 0 5 1 0 

LM 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 28 22 16 32 

EPE ï Engenharia de Pesca 

EPR ï Engenharia de Produção 
EFL ï Engenharia Florestal 

LPE ï Licenciatura em Pedagogia 

LLE ï Licenciatura em Letras 

LQU ï Licenciatura em Química 

LFL ï Licenciatura em Filosofia 

TDG ï Tecnologia em Design 

EAM ï Engenharia Ambiental 

EQU ï Engenharia Química 

LCI ï Licenciatura em Ciências Naturais 

LCA ï Licenciatura em Ciências Agrárias 

LM ï Licenciatura em Música 
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Figura 5 - Percentual de alunos matriculados na Universidade, por curso, em 2017.1. 
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Figura 6 - Percentual de alunos matriculados na Universidade, por curso, em 2016.2. 
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As figuras de 7 a 20  indicam o número de  alunos ingressantes por ano e por curso  

ao longo do  interstício 2010-2015. Alguns cursos tais como as  Licenciaturas em  Química 

e Ciências Naturais apresentam o quantitat ivo geral dos cursos regular e PARFOR. À 

exceção de Licenciatura em música, a entrada anual de estudantes nos demais cursos 

permanece estável. 

 
 

Figura 7 - Índice de Ingressos (2010 à 2016.) 
 

 
Figura 8 ï Continuação.... 

 
















































































































































































































































































